
um.u eni estufa a ÓO"C, durante 72 horas, tendo-se, depois, triturado em
moinho de facas provido de peneira de 1,5 mm. Diluiu.se 100 g de cada
mate.ri.al em 1000 ml de água destilada, que depois de uniformizada em li-
quidificador por 5 minutos foi peneirado, filtrado e 'centrifugado. Conser-
vou-se .500 ml dos extratos assim 'obtidos em câmara fria, a 7-8'C até seremutilizados.

Em..caixas plásticas de 11,0 x 11,0 x 4,5 cm, provido de es-
puma de polietileno, coberto de papel qualitativo. puseram'se a germinar 40
sementes. de BracÀürla p/anfagínca (Link.) Hitch.. Cencãrus ec/zíllafus L..
up orbfa Aeíerop ll/a t. e ai ns plJosa 'L., por caixa, ;;;Üo-se"procüido

à umificação do. substrato com 50 ÚI dos extratos aquosas das palhas das
culturas. .Como tem)o .de..comparação usou-se para cada espécie silvestre 'a
germinação em água destilada. ' '

As caixas foram colocadas em gemlinador, com temperatura diur-
na de.30'C e noturna. de 20'C, umidade de 100% 'e luz pemianente, num
dispositivo experimental de blocos casualizados com quatro 'rWetições- Todos os extratos reduziram o número de sementes terminadas
de B. ,pl/osa (53 a 100%) sendo que w do nabo. tremoço e colza a"inibi-
ram completamente. Estes três últimos extratos diminuíram também a ger-
minação..da B. p/a fagínea (78 ü 95%) e C. ecAlniafus (50 a 94%) e o'da
colza inibiu a da E. AeóeropA?Zla.

O extratg. de tremoço reduziu o desenvolvimento da parte aérea
da E. Acre/opas//a (55%), do.ê. .ecAlnafus (93%) e inibiu o da B. p/anta'
gírz6u. O de colza reduziu o do C. ecÀin:atum (73%) e inibiu o da E. /ula
rophylla e B. plantagínea.

Com exceção do extrato de trigo todos o$ restantes diminuíram
o crescimento da raiz da E. Aeferophylla (83 a 94%) e do C. echlnafas (62
a 99%), sendo que o da colza inibiu a da primeira, e o tremoço da segunda.
Os de aveia, centeio e nabo reduziram o comprimento da raiz de'B. p/anfag//zea
(51 a 80%) e os de tremoço e colza inibiu.o completamente ' '

Conclui-se que, com exceção do trigo, os extratos aquosas das pa-
lhas das restantes culturas estudadas tiveram efeitos alelopáticos sobre a germi
nação e desenvolvimento das plântulas de algumas das espécies testadas.

6 As coberturas mortas como forma de reduzir o uso de herblcl.
das no plantio direto do milho. E. F. Almeida+, B. N. Rodrigues+.
V. F. Oliveira'. +Fundação Instituto Agronómico do Parada.
IAPAR. Caixa Postal 1331. CEP 86100 -- Londrina, PR. Brasil.

Em prosseguimento de trabalhos anteriores, realizou-se na safra de
1983-84, um ensaio em Londrina, PR, em que se estudou a influência das co-
berturas mortas das culturas de inverno aveia cv. R.S.. centeio cv. Rhenania.
trigo cv. Aracatu, tríticale linhagem PFT 7717, tremoço cv. Floresta, nabo for-
rageiro cv. Siletina, colza cv. Petranova, na intensidade da infestação da pos-
terior cultura do milho. Como termo de comparação usou-se Q pousio de in-
verno não trabalhado. Instalou-se o ensaio num terreno da classe Latossolo
Roxo distrófico, de textura argilosa. com 3,3% de matéria orgânica. As cultu-
ras de inverno foram semeadas em faixas de 50.0 x 4,0 m, no sistema de pre-
paro convencional do solo. Procedeu-se à colheita no mesmo dia e dividiram-se
as parcelas em quatro subparcelas. Uma, de 20,0 x 4,0 m, destinou-se à co-
lheita quinzenal de amostras casualizadas das palhas, dntinadas à determinação
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do peso de biomassa seca. Nas três restantes, de 10,0 x 4,0, semeou-se, 33
dias depois do corte das culturas de inverno, milho, cv. XL 560, utilizando
semeador de plantio direto Rotacaster. Destas subparcelas, uma não recebeu
qualquer herbicida, outra unicamente herbicidas de manejo (paraquat, 0,300
kg/ha+diuron, 0,100 kg/ha+2,4-D estar, 0,600 kg/ha+surfatante(:) . O,1% do
volume de calda) e na restante além destes, também herbicidas residuais (me-
tolachlor, 1,4 kg/ha + atrazine, 2,1 kg/ha). Os de manejo foram aplicados um
dia antes, e os residuais um dia depois da semeadura do milho. O ensaio obe-
deceu ao dispositivo experimental de blocos casualizados com parcelas subdivi-
didas, em que as parcelas corresponderam às culturas de inverno e as subpar-
celas às modalidades de controle das plantas daninhas no milho. Os dados das
avaliações foram submetidos a análise estatística, usando o teste dc Tuckey, à
probabilidade de 5%, para comparação das médias. A cobertura florística dc
terreno era constituída, essencialmente, pcr capim-marmelada (Bru(/l;aria p/an-
fagíriea (Link.) Hitch.), capim-colchão (1)ígffaría /zorizon/a/fs Willd.) , picão-
preto (arde/zs pílosa L.) e podia-branca (Ric/zardfa brasa/lensfs Gomez) . A co-
bertura morta da aveia e nabo forrageiro reduziram a emergência dc plantas
daninhas e aos 24 dias após a semeadura do milho, eram as que apresentavam
menor infestação nas parcelas que não tinham recebido herbicidas. Nas dc cen-
teio e colza a infestação era média, e forte nas de triticale, trigo e tremoço,
sobrepostas, por sua vez, pela de pousio. As que, aos 24 dias após a semea-
dura do milho, apresentavam maior quantidade de tiguera eram as de triticale
e trigo, seguidas das do centeio e nabo forrageiro, neste caso, rebrotc. O tre-
moço e colza, roçados antes de terem atingido a frutificação, não produziram
tiguera. As culturas de inverno que produziram maior quantidade de cobertura
morta. expressa em peso de biomassa seca, foram a oficia (6]00 kg.'hn), nabo
forrageiro (4710 kg./ha) , centeio (4060 kg/'ha) , colza (3310 kg/ha) , triticale
(2750 kg/ha) e trigo (2420 kg/ha) . Destas, a aveia e nabo forrageiro decom-
puseram-se rapidamente, sendo a do trigo a mais alta. Mesmo assim, 20 dias
após o corte. 8 aveia e o centeio, ainda eram os quc mantinham maior quan-
tidade de palha sobre o terreno, com 2690 e 1930 kg/ha. Apesar da forte in-
festação que se desenvolveu na cobertura morta do tremoço, foi nela que o
milho apresentou um desenvolvimento inicial mais vigoroso. O nabo forrageiro
retardou o crescimento da cultura e as folhas apresentavam-se as margens do
limbo arroxeadas. Esta sintomatologia manteve-se até que o milho atingiu a 5.a-6.a
folha mas, aos 72 dias. não se evidenciavam diferenças estatísticas nn altura.
Os herbicidas residuais foram eficazes e, nas parcelas onde se aplicaram, o
controle aos 56 dias era de satisfatório a bom, exceto nas de pousio em que
8 atuação foi inferior. Nas parcelas que só receberam herbicidas dc manejo o
desenvolvimento das infestantes nas parcelas com cobertura morta era inferior
à que se desenvolveu nas de pousio mas considerado acima do aceitável. Nas
que não receberam qualquer herbicida as menos infestadas eram as da cober-
tura morta de aveia e de nabo forrageiro, seguidas da do centeio. Estas também
foram as que apresentaram, aos 85 dias, menor peso de biomassa seca de in-
festantes. Às coberturas mortas também influenciaram a produtividade da cul-
tura. Nas que receberam herbicidas de manejo e residuais, nas quais o con-
trole de infestantes foi eficaz, obtiveram-se as maiores produções nas cobertu-
ras mortas de aveia, centeio e tremoço. Nas que só receberam manejo a pro-
dução de milho sobre cobertura morta de centeio e tremoço foi significativa-
mente idêntica às anteriores, não obstante a última ter permitido o desenvolvi-
mento de alta infestação. Conclui-se que das culturas de inverno testada as que
produziram maior quantidade de palha foram a aveia, nabo forrageiro e centeio.
c. também, as que deixaram o terreno mais limpo de plantas daninhas e, pcr'
estiram, posteriormente. as menores reinfestações. Destas, s6 a do centeio dis-
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pensou o uso dc hcit)ácidas residuais no milho,.mas não os de. mii.nojo. pa.ru
alcançar pro(luqõcs sifXnitic'ativamcntc iguais às obti(ias qu.ando .eles lot:im usa-
dos. A cobcttuiü inuitn dc Ircmoço apesar dc pctmitii alta iiifcsluçãu tlo tci
rena. beneficia a cultura a ponto cle Ihc aumentar a competitividade para com
cla, dispensando, também, a aplicação de herbicidas residuais.

(:) Agral

7 F:feito de herbicidas residuais sobre o desenvolvimento "in vl-
tro" do fungo causador da murcha vertical-ar do algotlociro.
E.C. Macedo* 11. Garcia Blanco*, S. Chiba*. *lnsLituLo Biológico,
C. Postal 70. 13.100 -- Caminas, SP, Brasil. **lnstituto Biológico,
C. Postal 7119, 04014, São Paulo, SP, Brasil.

Entre as doenças provocadas por fungos do solo a murcha vcrticilar
causada pelo fungo Ver/;cí//fum a/bo-atrum (Rik.. & BerLh)..apresenta impor'
tangia ciilre as doenças do algodociro. Com o objetivo de ava.bar .possíveis cfc.i-
dos de herbicidas usados na cultura do algodão foram rcalizacius dct rmina
çõcs tlo efeito dcsst's l)redutos sobre esse putógcno, cm concii\ucs dc lul)Orató-
rio. Os herbicidas utilizados foram: trifluralin, diuton. alachlor, cyanazine, pro'
mctrync. pcndimclhalin, metolachlor .e .MSh'IA nas c.onccntraç5cs dc 0.0; o.1 ;

lillllibÇiài:ii'=ia:ii'::iu:l, i::lil u
metolachlor + cyanazine. Nessas misturas as concentrações foram as mesmas
usadas individualmente para cada um, isto é, 0,0+0,0; 1 + 1 mg/nl1, 2 + 2
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